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Música como Expressão Cultural

Poder Transformador

A música ultrapassa o entretenimento, assumindo 

relevância social, política e simbólica. Segundo 

Gilroy (1956), representa um espaço de 

ressignificação onde marcas de opressão se 

transformam em discursos de pertença e orgulho 

colectivo.

Hibridismo Cultural

A globalização introduz dinâmicas de 

hibridismo. Canclini (2008) sustenta que a 

hibridação desafia hierarquias culturais e 

permite a emergência de vozes 

marginalizadas, tornando a música um 

território de disputa.



A Nova Ecologia dos Meios

O Meio é a Mensagem

McLuhan (1964) propõe que 

os meios alteram percepções e 

relações sociais, 

independentemente do 

conteúdo transmitido.

Internet como Metameio

Levinson (1999) posiciona a

Internet como metameio que 

integra e transforma meios 

anteriores, criando novo 

ecossistema mediático.

Software e Sociedade

Manovich (2012) afirma que o 

software constitui o motor 

das sociedades 

contemporâneas, moldando 

práticas comunicativas.



Alteridade e Memória Colectiva

A alteridade constitui dimensão essencial 

das práticas comunicacionais. Barros 

(2018) define-a como reconhecimento da 

diferença entre Eu e Outro, princípio ético 

de mediação intercultural.

Para Halbwachs (1990), a memória não é 

fenómeno individual, mas essencialmente social, 

múltipla e fragmentada, constituída no interior 

dos grupos em permanente relação com o 

presente.



Lugares de Memória

1

Memória vs História

Nora (1984/2008) distingue memória como 

"vida levada por grupos vivos" da história como 

reconstrução crítica "do que já não existe".

2

Cristalizações do Passado

Lugares de memória são rituais, símbolos e 

práticas investidos de "vontade de memória", 

condensando sedimentações históricas.

3

Dimensão Simbólica

Abreu (2005) sublinha que lugares de memória 

transcendem o material, envolvendo sentido 

simbólico inscrito no próprio registo.



Territorialidade e Cartografia

Rolnik (2006) propõe que a territorialidade 

deve ser pensada em articulação com 

processos de territorialização e 

desterritorialização, centrais para 

compreender dinâmicas comunicacionais 

contemporâneas.

A cartografia acompanha transformações 

constantes das paisagens sociais. 

Appadurai (1996) interpreta a globalização 

como conjunto de fluxos culturais 

interconectados materializados em 

diferentes paisagens mediáticas.



Ray Breyka e "Coração Grande"

O Artista

Ray Breyka é rapper, 

compositor e produtor de 

Chimoio, fundador do 

movimento 258 Heróis, 

promovendo cultura hip-hop 

em Moçambique.

A Obra

A canção articula memória 

colectiva, territorialidade e 

identidade, evocando figuras 

históricas e espaços 

geográficos de Chimoio.

Impacto Cultural

A música aborda identidade, 

resistência e realidade social 

moçambicana, estabelecendo 

ligação com público jovem e 

politicamente engajado.



Cartografia Cultural de Chimoio

Geografia Afectiva

Referências a Pedra Zemba, 

Bagamoyo, Textáfrica revelam 

geografia afectiva que 

transforma território em 

simbólico, afectivo e histórico.

Memória Social

Evocação de figuras como Ganda 

e Chimoio inscreve narrativa no 

campo da memória social, 

actualizando significados 

colectivos.

Hibridez Sonora

Fusão de hip-hop com 

sonoridades africanas produz 

estética híbrida, modo de 

resistência à homogeneização 

cultural.



Pluralidade Linguística e Cultural

Heteroglossia

Português convive com línguas 

bantu e inglês, reflectindo 

tensões da modernidade e 

globalização cultural.

Cultura Participativa

Pluralidade situa obra no 

horizonte da cultura remixada, 

operando como arquivo de 

memória e dispositivo de 

identidade.

Re-existência

Música inscreve-se em 

dinâmica de re-existência que 

reinscreve cidade na 

experiência sensível dos seus 

sujeitos.



Música como Acto de Memória e Resistência

"Coração Grande" afirma-se como acto de memória, de re-existência e de inscrição territorial. A canção 

resgata o passado, reinscreve a cidade no presente e projecta identidades no futuro.

A obra revela capacidade da cultura local em dialogar com o global, sem abdicar da sua força simbólica e 

do seu papel de resistência. Trata-se de testemunho da pluralidade cultural de Chimoio e Moçambique, 

evidenciando que música é simultaneamente arte, arquivo e instrumento político.
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